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No primeiro dia do mês de dezembro de dois mil e onze, às dez horas e vinte minutos, na sala 
de  reuniões  da  Reitoria  do  Instituto  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  teve  início  a  reunião 
extraordinária do Conselho Superior do IFRJ, sob a Presidência do Magnífico Reitor, Professor 
Fernando Cesar Pimentel Gusmão. O Presidente contou com a presença dos (as) senhores (as) 
Conselheiros  (as):  Luiz  Edmundo  Vargas  de  Aguiar  (Conselheiro  vitalício),  Sérgio  José 
Teixeira (Representante SEDEIS), José Airton Monteiro (Representante Titular Diretor-Geral), 
Paulo Chagas (Representante Titular Diretor-Geral), Sheila Pressentin Cardoso (Representante 
Titular Diretor-Geral), Eudes Pereira Souza Júnior (Representante Titular Docente), Francisco 
da  Silva  Esteves  (Representante  Titular  Docente),  Marcos  de  Castro  Pena  (Representante 
Titular  Docente),  Rafael  Barreto Almada (Representante  Suplente Docente),  Dário Kunzler 
Pereira  da  Silva  (Representante  Titular  Técnico-administrativo),  André  Ricardo  Surcin 
Filgueiras  (Representante  Suplente  Técnico-administrativo),  Carlos  Heráclio  Marques 
(Representante Titular  Técnico-administrativo),  Hélio Marques Filho (Representante  Titular 
Técnico-administrativo) e Bruno Campos dos Santos (Representante Titular Discente). 
O Presidente iniciou a reunião extraordinária com o único ponto de pauta: processo eleitoral 
para  docentes,  discentes  e  técnico-administrativos  do  ConSup.  Após  as  inscrições,  o 
Conselheiro Rafael Almada informou que não está feliz com a forma de condução do processo 
eleitoral  do Conselho Superior,  afirmando que há necessidade de se respeitar  o Regimento 
Interno e, por conta das diversas falhas nas Normas aprovada pelo ConSup para o processo 
eleitoral houve divergência entre o Estatuto, o Regimento Geral e o próprio Regimento Interno, 
além de problemas em relação à comunicação de Comissão Eleitoral de divulgação nos campi, 
disse  ainda  que  é  preciso  repensar  todo  o  processo  para  garantir  democracia  e  lisura,  
contribuindo com a garantia da ampla divulgação do pleito,  da importância da escolha dos 
representante  e  as  plataformas  dos  candidatos.  O  Conselheiro  Paulo  Chagas  solicitou  a 
suspensão do processo, já que a divulgação foi comprometida, tornando-o, dessa forma, não 
democrático.  O Conselheiro  José Airton solicitou  ao Conselho apresentar  uma justificativa 
pública.  O Presidente pediu ao Conselheiro para fazer a minuta da referida justificativa.  A 
Conselheira Sheila Pressentin disse que o art. 2º não fez referência a Reitoria, o calendário foi 
muito apertado, faltou transparência das ações, sugeriu elaboração de novas Normas com um 
calendário  mais  adequado;  sugeriu  encaminhamento  das  comissões  locais  pelos  Diretores-
gerais  e  pediu  para  deixar  claro  que  Diretor  de  Campus não  faz  parte  da  Comissão.  O 
Conselheiro Francisco Esteves disse que ficou descontente com o processo, mas lembrou que 
as Normas foram aprovadas pelo Conselho, entretanto a execução foi falha. O Conselheiro 
Bruno  Campos  relembrou  que  o  Conselheiro  Jefferson  Amorim  escolheria  um  aluno  do 
Campus Rio de Janeiro para representação discente, como não houve participação efetiva desse 
aluno,  pediu  que  a  atribuição  da  escolha  do  representante  discente  retorne  a  sua 
responsabilidade. O Conselheiro Eudes Júnior leu a Resolução nº29 de 19 de outubro de 2011 
onde  foi  homologada  a  composição  eleitoral  Central,  disse  que  o  processo  eleitoral  foi 
conduzido  conforme  as  Normas  que  foram  discutidas  e  revisadas  pelos  Conselheiros,  o 
cronograma foi  elaborado  15 mim após  o  término  da  reunião  do Conselho Superior  e  foi 
enviado a todos os Diretores com exceção do Campus Arraial do Cabo; em relação à ausência 
Reitoria,  o  Conselheiro  disse  desconhecer  que  haveria  candidatura;  reconhece  que  houve 
dificuldade de mobilidade e disse que a antecipação do feriado do funcionário público para 14 
de  novembro  também  prejudicou  o  processo;  foi  indicado  pelo  Conselho  Superior  como 
membro da Comissão Central, acabou aceitando porque era o único a não concorrer; em 17/11 
recebeu email  da  Conselheira  Ana Graça  dizendo que  era  a  primeira  vez  que  recebia  um 
comunicado sobre o processo eleitoral  e,  com o esquecimento da Reitoria,  percebeu que o 
processo  estava  complicado  e  enviou  um  email  pedindo  adiamento  das  datas;  viu  que  o 
processo não seguiu o Regimento do ConSup, mas disse que o que ficou estabelecido seria 
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seguir  a  Norma,  afirmou  que  se  houve  incompatibilidade  alguém  deveria  ter  avisado.  O 
Conselheiro  agradeceu  a  indicação,  mas  disse  não  querer  mais  participar  do  processo.  O 
Conselheiro Dário Kunzler disse que pediu para sair da Comissão porque em momento algum 
foi consultado; achou o esquecimento da Reitoria muito grave; disse que o processo foi mal 
conduzindo e pediu uma revisão do processo. O Conselheiro Marcos Pena disse ser favorável 
as palavras do Conselheiro José Airton porque foi procurado por um candidato e ouviu dele 
que o ConSup foi autoritário com a suspensão do processo. Quanto ao processo eleitoral, o 
Conselheiro  disse  que  é  preciso  resolver  os  conflitos  entre  as  Normas  das  eleições  e  o 
Regimento do ConSup. O Presidente disse que por conta de tantos equívocos, achou por bem 
convocar a presente reunião para resolver todos os problemas. A Conselheira Ana Graça pediu 
para que a Comissão eleitoral consulte sobre o melhor dia e horário para a visita ao Campus 
Arraial do Cabo; sugeriu uma nova composição de Comissão. O Conselheiro Luiz Edmundo 
agradeceu a manifestação do Conselho em relação à moção de desagravo em sua defesa; disse 
que em relação ao processo eleitoral, realmente houve descumprimento do Regimento e, dessa 
forma, o processo tem que ser suspenso e recomeçado; acha lamentável os acontecimentos que 
cercam a eleição do Conselho mais importante da Instituição. O Conselheiro Rafael Almada 
sugeriu interromper completamente o processo e pediu que o novo cronograma aconteça em 
janeiro, recomendou a elaboração de um documento com tudo o que foi aprovado na gestão 
deste Conselho. O Conselheiro Sérgio Teixeira também sugeriu interrupção do processo, se 
colocou à disposição para colaborar no que for preciso. O Presidente disse que apesar de não 
ter participado da última reunião e, em virtude da cobrança que sofreu, fez questão de retomar 
a discussão em virtude das várias solicitações; disse ainda que gostaria de ver um processo 
amplo e sem opacidade para que o Conselho não seja rotulado de autoritário. O Presidente 
iniciou o regime de votação: sustação ou interrupção do processo eleitoral,  sendo aprovada 
pela ampla maioria a interrupção. O Conselheiro Luiz Edmundo disse que se pudesse votar, 
votaria também pela interrupção do processo. O Presidente sugeriu que os Conselheiros Rafael 
Almada, Francisco Esteves e Marcos Pena façam a revisão das Normas, sendo aprovado por 
unanimidade.  O  Presidente  sugeriu  que  a  nova  Comissão  Central  seja  composta  pelos 
Conselheiros  Paulo Chagas,  Sheila  Pressentin,  Sérgio Teixeira  e o discente Rafael  Veloso, 
sendo aprovada pela ampla maioria dos presentes. A Conselheira Sheila Pressentin sugeriu que 
todos os Diretores-gerais encaminhem até o dia 07 de dezembro a relação das comissões locais. 
O Presidente sugeriu que os Conselheiros Jose Airton e Ana Graça fossem responsáveis pela a 
elaboração de um documento que contemple uma justificativa pública sobre processo eleitoral 
executado  até  agora,  sendo  aprovado  pela  ampla  maioria  dos  presentes.  O  Conselheiro 
Francisco Esteves  propôs incluir  o assunto carga horária  docente  como ponto de pauta  na 
reunião do dia 07 de dezembro. Em relação à vacância dos Conselheiros, o Conselheiro Luiz 
Edmundo disse que a única possibilidade  de legitimar a  situação seria o próprio Conselho 
determinar  a  auto-prorrogação  de  seu  mandato,  sugeriu  então  que,  no  que  diz  respeito  às 
eleições, que seja feito dessa forma. O Conselheiro Eudes Júnior devolveu as inscrições das 
chapas  dos  Campi:  Paulo  de  Frontin,  Pinheiral,  Paracambi,Volta  Redonda,  e  disse  que 
devolverá  por  email  interno  as  outras  inscrições  que  recebeu  escaneadas.  O  Presidente 
agradeceu  a  presença  de  todos,  encerrando  a  reunião  às  12h  e  40  minutos,  e,  nada  mais 
havendo a ser tratado, eu, Simone Corrêa, Secretária do Conselho Superior, encerro a presente 
Ata, que seguirá assinada por mim e pelo Presidente.
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